EMPRESA DE PANIFICAÇÃO URZELINENSE, LDA.
Contrato de Sociedade Nº SN/1978 de 21 de Março
Certifico para fins de publicação, que por escritura desta data, lavrada neste cartório, e exarada de folhas seis a folhas nove do livro de notas para escrituras diversas número. A — duzentos e setenta e seis, foi elevado o capital da sociedade por quotas de responsabilidade limitada EMPRESA DE PANIFICAÇÃO URZELINENSE, LDA. com sede na freguesia de Urzelina, concelho de Velas de quinhentos mil para seiscentos mil escudos, cujo aumento de cem mil escudos foi subscrito por Alberto Manuel Soares, casado residente na rua de Santo Espírito da cidade de Angra do Heroísmo, o qual foi admitido como novo sócio da mencionada sociedade. Por esta mesma escritura foi alterada a redacção dos artigos sexto e nono do pacto social, os quais ficam redigidos do seguinte modo: Artigo sexto — O capital social é de seiscentos mil escudos, divido em seis quotas de valor igual, assim realizadas por cada um dos sócios:

O sócio Joaquim Sabino Pereira e a esposa cedem à sociedade um alvará de licenciamento da industria de panificação e o edifício e maquinismos da fábrica situada na vila das Velas, constituído de casa alta com a superfície de sessenta e sete metros quadrados, dependência com a superfície de setenta e dois metros quadrados e quintal com a área de cento e quarenta e oito, inscritos na matriz urbana sob o artigo quinhentos e noventa e nove, tudo avaliado em cem mil escudos, O sócio Adelino Crisólogo da Silva Amaral transfere para a sociedade um alvará de licenciamento da industria de panificação, e um prédio onde se situa a fábrica da Urzelina, constituído de casa de um só pavimento, com três divisões e superfície coberta de quatrocentos metros quadrados inscritos na matriz urbana sob o artigo quatrocentos e quinze e duas viaturas Morris com as matrículas HI. cinquenta e oito, cinquenta e nove, e AR, vinte e cinco, zero oito, tudo avaliado em cem mil escudos. A quota de Manuel Joaquim Soares Junior é constituída pela viatura Morris, BA — setenta e nove — noventa e seis, no valor de sessenta mil escudos e por quarenta mil escudos em dinheiro, os sócios Ângelo Amaral, Fernando António Soares e Alberto Manuel Soares, subscreveram as suas quotas em dinheiro, e já realizadas.

Artigo nono — A cedência de quotas, a qualquer titulo, a estranhos depende do consentimento da sociedade, excepção feita quando, a titulo gratuito, seja feita a cônjuge, descendente ou parente sucessível. Parágrafo único — A sociedade em primeiro lugar, e em segundo lugar os sócios, poderão adquirir quotas cedidas a título gratuito, pelo valor determinado em balanço especial.

Está conforme. Cartório Notarial de Velas, três de Janeiro de mil novecentos e setenta e oito.

O notário,

António do Espírito Santo Mazeda.

